
PRN contesta • as acusaçoes 
contra Collor 
Em nota ofiCiál 'distiibnída à 

'imprensa pelo assésSól; de comu-
nicação do PRN; Cláudió Hum-
berto Rosa e Silva, considerá que 
"às levianas insinuações dó 'PDT 
são tão absurdás 'qnãiit'd'i-evela-
doras do desespero diátite'dé sua 
derrotá iminente". A nota foi re-
digidà'em fãce:dás.acúsãções di-
rígidas contra C011or' por Jorge 
Oliveira e Brandão- Monteiro,' a 
respeito sen, prováveü ènvol-
Niménto com o tráfico e trafican-, 
tés de ,drogas. 

A nota esclarece que "essa 
Mentira ,  grotesca• percorre há me-
ses as redações dos , Velálo*  S' mais 
importantes do País, tèndo sido 
recusada "sua -publicaão-',. não 
apenas' em' decorrência' da' fragi-, 
lidade da insinuação,-Como tam- 

, bém pela falta de credibilidade 
dos seus autores hm deles; pio-
fissional rejeitado pelo mercado, 
tem reputação de 'explicável ir-

'.responsabilidade é está• há meses 
prestando' serviços' à' cainpariha 
pedetista; o outro é apenas tim 
político,de má fama".. 

Na opinião de Rosa é Silva, 
fato do candidato do PRN hav'er 
Comparecido a uma solenidade 
de casamento, há mais de' dois 
anos, nãO o torna responsável pe- 
lo comportamento futuro das 
demais pessoas presentes ao ato". 

Usando um tom moderado, a 
nota adianta que "o PRN não de-

\ Seja contra-atacar no mesmo ní• 
vel e, por isso, deixará de menci. 
onar os militantes e até dirigentes 
do PDT qtie mantiveram ou man-
têm relacionamento com as pes-
soas que agora tentam vincular, 
ao futuro Presidente da Repúbli-
ca". 

O assessor do PRN salienta que-
"Fernando Collor de Mello tem 
feito toda a sua campanha eleito-
ral sem atacar pessoalmente os 
adversários. Suas críticas, smepre 
do ponto de vista político, atin-
gem o objetivo ,  de tratar direta ,e 
corajosamente os problemas na-
cionais, propondo soluções e 
atribuindo responsabilidade aos 
verdadeiros culpados pela grave 
crise que se abate sobre o Brasil". 

E finaliza lamentando "que 
pessoas desqualificadas —, moral 
e politicamente — atirem lama 
sobre a dignidade de, um adversá-
rio, numa tentativa inútil e de-
sesperada de atingir o favorito 
nas• preferências populares. Mas 
o povo saberá .responder à' altura. 
Até porque lama é 'algo removí-
vel, lavável, pela credibilidade 
do ofendido e pela força dõ voto 
nonillAr". 


